Fred Weasley acordou, já nas suas férias de Natal, na sua cama. Foi até ao espelho da sua casa de banho e ajeitou o seu cabelo ruivo para que ficasse um pouco despenteado. Fitou os seus próprios olhos verdes, lavou a cara e os dentes e vestiu umas calças de ganga largas, uma camisola castanha, uns converse brancos e uns anéis. Estava então preparado para o seu grande dia.
- George, acorda! Vamos às compras. – Disse ele ao seu irmão gémeo, George.
O George, ao ouvir isto, levantou-se da cama a correr e vestiu umas calças cinzentas de fato de treino, uma camisola preta e uns sapatos iguais aos do seu irmão, tudo á pressa. Foi à casa de banho arranjar-se. Pegou na sua carteira e saiu disparado pelas escadas abaixo.
Já no carro voador do seu pai, George perguntou a Fred:
- Bro, onde vamos afinal?
- Vamos a uma loja de comida na cidade. Chama-se Lidl e aparentemente tem tudo! Vamos comprar o jantar e coisas para a partida que estivemos a planear ontem… - responde Fred.
- Para enlouquecer a mãe mais?!? I like it.
Fred deu um sorriso maléfico ao seu irmão, que ia ao seu lado no lugar do passageiro.
Demoraram cerca de 20 minutos a chegar ao supermercado. Saíram do carro azul, antigo e sujo do seu pai e ficaram completamente espantados. Nunca tinham visto uma loja tão grande, brilhante e colorida, pois no mundo da magia não havia nada disto.
- Oh meu Deus! É enorme! Nunca vi uma loja tão grande, ainda por cima é azul e branco. Olha George, há carrinhos!
- Oh my God, – disse George, num sotaque americano, forçado. – isto é extremamente estranho. Deve ser ainda melhor por dentro. Vamos entrar.
Então foram até à porta. Ficaram ali, sem saber como a haveriam de abrir.
- Fred, como é que se abre a porta? – Questionou George.
- Não sei muito bem. Vou tentar.
Fred aproximou-se da porta e apanhou um grande susto quando se abriu sozinha.
- Aah!!! Bem, Consegui… - Disse, em voz baixa, olhando para as pessoas à volta dele a rirem-se da sua burrice.
Ficaram ainda mais espantados quando viram o supermercado por dentro, o espaço estava iluminado com uma luz amarelada e estava decorado com alguns cartazes, comida e produtos de higiene.
- Isto é o paraíso! Pena que só temos 20 libras para gastar. – Lamentou-se Fred.
- Mostra-me a lista do jantar, sou muito bom a gerir dinheiro. – disse George, muitíssimo convencido.
George examinou a lista:
-Arroz (1,5£)
-Carne de vaca (3£)
-Sal (0,5£)
-Legumes (1£)
Foi procurar então o arroz. Ele procurou por todo o lado à procura da porcaria do arroz, mas não o encontrou. Viu então uma senhora e decidiu perguntar-lhe:
- Desculpe, pode dizer-me onde está o arroz? Preciso também de sal, se não se importar de me indicar o caminho para isso também. É a minha primeira vez aqui.
– Claro! O arroz está ali ao pé da massa, e eu mostro-lhe onde está o sal.
George agradeceu à senhora, pondo as duas coisas no carrinho. Estava a ir em direção dos legumes, quando foi contra alguém.
- Fred!! – Diz o George atrapalhadíssimo, apanhando as coisas e pondo as de volta no carrinho.
- George! Seu parvo, devias olhar por onde andas. Tenho a carne e os legumes. Estou a ver que tens tudo, vamos agora à parte da partida…
Fred tirou a varinha do seu bolso, escondendo-a para que os muggles (palavra usada no mundo da magia Harry Potter que significa “não feiticeiro” ou “normal”.) não a vissem e lançou um feitiço à lista revelando-se os “ingredientes” da partida.
-Tinta Vermelha/Verde
-Baldes
-Corda longa
- Oh Fred, tens mesmo de ser tão dramático? – Pergunta o George, numa de brincadeira.
- Sim George, mas é como sou e não me tentes mudar!! – Respondeu o Fred, enquanto chorava a fingir.
George revirou os olhos e Fred riu-se enquanto se dirigiam para a caixa.
- Mas Fred, onde é que vamos comprar as coisas para a partida se já estamos na caixa?
- Vamos ao Chinês! Isso há de ter o que precisamos.
Fred e George já tinham ido ao Chinês muitas vezes, por isso não era lá muito emocionante. Entraram no carro, puseram as compras nos bancos de trás e partiram para a estrada.
Chegaram à loja do Chinês, um edifício alto, grande e cinzento com um ar triste. Entraram e foram logo à zona dos doces. Puseram, no cesto de plástico, uns pacotes de gomas, umas pastilhas e um pacote de batatas Lays de sal e vinagre. Dirigem-se para a zona das partidas, a zona cujo dono da loja dedicou-lhes. Eles conheciam muito bem o dono, pois o homem velhote, baixinho de barba branca acompanhara-lhes as suas vidas todas.
- Então como vão os meus netinhos favoritos? – Disse Yan, com um sotaque asiático. Eles eram tão próximos que se tratavam por “avô” e “netos” na piada.
- Vai tudo bem! – Diz George, rindo-se. – Vamos fazer uma partida à nossa família!
- Ah, estou a ver como é. Eu não digo nada! – Diz Yan, piscando-lhes o olho.
Fred e George compram as coisas de que necessitam, despedem-se do velho e saem da loja, com dois sacos grandes, cheios de coisas lá dentro. Ambos entram no carro, prontos para ir para casa, quando ouvem um barulho que parece ser algo pesado a cair. Saíram rapidamente do carro, entraram na loja de novo e ficaram horrorizados ao ver o Yan deitado no chão, imóvel.
- Oh meu Deus… Será que ele está...? George, chama uma ambulância! – Diz o Fred, a sua voz a tremer.
George tira apressadamente o telefone do bolso e vai aos contactos de emergência. Seleciona “999”, e dali a um minuto é atendido.
- 999, qual é a sua emergência?
 - Venham à loja do chinês do Sr. Yan, AGORA!!
 - Ambulância a caminho.
 Quando chegou a ambulância, entraram os dois lá dentro, juntamente com o Yan na maca.  Fred e George observaram enquanto faziam várias análises e testes, tentando perceber o que se tinha passado.
 Já no hospital, Fred ligou à sua mãe a pedir-lhe para ir ter com eles.
 - Cheguei meus queridos, - disse Molly, claramente preocupada. - vim com pó de floo (Pó de Floo era um pó mágico e cintilante usado por bruxas e bruxos para viajar pela Rede de Flu, que conectava as lareiras de quase todas as casas e edifícios bruxos.  Através do uso de Pó de Flu, bruxas e bruxos foram capazes de entrar em uma lareira no edifício de origem e sair de uma lareira no edifício de destino.) . O que é que aconteceu? Estão magoados? Estiveram a chorar? Porque é que estão num hospital?
 Contaram-lhe tudo o que tinha ocorrido nessa manhã, incluindo as partidas que lhe iam fazer.
 - Oh, vai correr tudo bem, confiem em… 
 Enquanto que ela estava a falar, veio um médico bastante alto, mas magrinho, perguntar-lhes se estavam com o Yan.
- Sim,ele está bem? - perguntou automaticamente George.
 - Lamento informar-vos, mas o Senhor Yan Huang faleceu. Ele deixou para vocês - olhou para o Fred e o George - a sua loja, os seus pertences e 1 milhão de libras. 
 Tendo isto sido dito, Fred começou a chorar e saiu disparado pelos corredores daquele hospital. Fitou as paredes brancas, o azulejo azul no chão e as luzes amarelas industriais.
 “Como é que isto aconteceu? Se eu tivesse ficado lá, ao pé dele, nada disto teria acontecido.”
 Ele voltou para ao pé da sua mãe e do seu irmão, observando George a chorar no ombro de Molly.
 - Oh, Fred, percebo que estás triste, e tu também George. - diz Molly, num tom quente e compreensor. - Vou chamar o médico e avisar-lhe que nos vamos embora, fiquem aí.
 Molly foi falar com o médico, e enquanto isso, Fred olhou para o George e fizeram contacto visual.
 - Então, o velhote morreu.. hehe. - disse George, rindo-se mas ainda a soluçar.
 - Pois…
 Entretanto, chegou a mãe deles, a dizer-lhes para ir para o carro voador.
 - O funeral é daqui a uma semana, vamos todos, os vossos irmãos também.
 Fred e George tinham um total de quatro irmãos e uma irmã. Eles acenaram com a cabeça e permaneceram em silêncio o resto da viagem.
 Quando chegaram a casa, uma casinha pequena muito agradável e quentinha, jantaram sem dizer nada e foram diretos para as suas camas, cada um no seu canto do quarto que eles partilhavam. O quarto deles normalmente tinha um sentimento alegre, mas esta noite estava muitíssimo triste e escuro.
 O resto da semana foi bastante deprimente. Nenhum conversou muito e estiveram quase sempre no seu quarto, sem dirigir palavras um ao outro.
 No dia do funeral, já a família toda estava preparada para ir, cada um num fato ou vestido preto e um ramo de flores amarelas, a cor com que Yan se identificava mais.
 O local do funeral era ao ar livre, num cemitério. Normalmente, os gémeos não achavam nada de jeito a este cemitério, mas nesse particular dia, estava absolutamente lindo, com flores e relva perfeita. O caixão estava ali, estendido da relva, ao lado de um grande buraco no solo.
 - Está lindo. - disse, por fim, Ginny, a única filha de Molly e Arthur.
 O Padre procedeu com o funeral, dando um discurso aborrecido sobre Yan, como se o conhecesse,mas aquele era o discurso que ele usava para todos os funerais, alterando o nome, o aspeto, a idade e a personalidade. Não havia muita gente no funeral, pois Yan era um homem muito reservado e com pouca gente na vida dele. A maioria das pessoas apenas o conheciam porque iam lá à loja. O funeral tinha acabado, e Fred e George estavam juntos a um canto a falar sobre Yan, quando uma senhora de idade, com cabelo curto branco e um ar simpático, foi ter com eles.
 - Saber viver é difícil, às vezes dói, custa, mas enquanto lutarmos, estamos mais próximos das grandes conquistas. - disse a senhora.
 Fred ficou a pensar sobre essa frase, enquanto estava no carro, enquanto tomava banho e enquanto jantava o delicioso empadão de carne do seu pai.
 - George, o que é que pensas que aquela mulher queria dizer quando nos disse aquilo?
 George olhou para o seu irmão profundamente.
 - Acho que ela queria dizer que não precisávamos de ficar depressivos por causa da morte do Yan, mas que precisávamos de seguir em frente e lutar para conquistar algo grande. 
 - Ah.. Espera, ele deixou-nos a loja e tudo o que era seu, certo?
 - Sim, mas onde queres chegar com isso?
 - E se.. E se fizéssemos aquela loja uma loja nossa, com doces e coisas de partidas? Usamos o dinheiro que é agora nosso e pomos a mobília dele na loja!
 - Que bela ideia Fred! Devíamos fazer também uma pequena área em memória do Yan. Amanhã começamos logo de manhãzinha. 
 Na manhã seguinte, vestiram-se e foram lá para baixo tomar o pequeno almoço. Ambos olharam para a sua mãe, que estava confusa. Eles nunca acordavam cedo.
 - O que leva os meus meninos a acordarem cedo?!?
 - Vamos fazer da antiga loja do Yan uma loja nossa, com doces e coisas de partidas com uma área em memória dele.
 - Que bela ideia! Deviam angariar algum dinheiro para caridades de que o Yan goste, tipo Crianças Necessitadas, Pesquisa de Cancro do Reino Unido e RSPCA.
 Eles concordaram, comeram algumas panquecas e partiram de casa.
Tinham chegado à loja, e Fred rodou a chave da porta na fechadura.
 - Pronto Fred?
 - Pronto George.
 Eles começaram por abrir um pacote de gomas cada um, e depois moveram tudo para a arrecadação. Enquanto Fred fazia um telefonema para a sua loja no mundo da magia, para encomendar os seus famosos doces, rebuçados e coisas de partidas para esta loja, George pintava as paredes de dentro e de fora de laranja. Horas depois, quando a tinta já estava seca, George começou a pôr montras e tabuleiros por entre aquele grande espaço. Puseram posters, luzes, bonecos e tudo o que se possa imaginar ali.
 - Entrega para Fred e George Weasley! - disse uma voz aguda de lá fora.
 - Os doces chegaram! - gritou Fred, correndo até a porta que dava para a rua. 
 Ele recolheu as encomendas e foi para dentro.Abriram e retiraram das caixas muitos doces e coisas de partidas. Puseram as coisas das partidas de um lado da loja e os doces nas prateleiras e nas fontes do outro lado. À frente da loja colocaram uma fotografia em grande do Yan a sorrir, e à volta vários dos seus pertences. Na parte de fora da loja, puseram uma réplica da cabeça deles com um chapéu que mexia para cima e para baixo (como se estivessem a pôr e a tirar o chapéu), e anunciaram que Weasley 's Wizard Wheezes estava oficialmente aberto!
 - Que canseira! - disse George, ofegante.
 - Concordo,- respondeu Fred - mas o Yan estaria orgulhoso.
 Por um momento, eles juraram ouvir Yan a dizer:
  “E estou.”
 Olharam um para o outro e sorriram.
 Desde que abriram, tiveram muitos clientes, significando que ganharam bastante. Ao longo de uma semana, tinham feito quinhentas libras, e ao fim de um mês, tinham feito aproximadamente três mil e quinhentas libras, das quais 25% foi para caridades e 35% foi para cada um deles. 
 Uma semana depois, era a noite da véspera de Natal.Estava a família inteira sentada muito apertada na mesa de jantar da Molly. A casa cheirava a chocolate quente e a lenha a arder. Falavam enquanto comiam o delicioso peru que o Arthur fez, e o excelente bacalhau que Molly cozinhou a partir do livro de receitas favorito dela, o do Jamie Oliver. Fred propôs um brinde.
 - Um brinde ao Yan e à nossa nova loja, que é extremamente bem-sucedida.
 - Sim!! - responderam todos, enquanto erguiam os copos.
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